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• No século 19, o compositor Richard Wagner sustentava que as 

diferentes artes não deveriam ficar isoladas umas das outras.  

 

• Aspirava a uma “obra de arte total” ("Gesamtkunstwerk"), em 

que as linguagens da pintura, da música, da poesia, teatro, 

dança, convergissem em espetáculos completos. 
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• Para realizar projetos dentro 

desta perspectiva, construiu em 

Bayreuth, um edifício, inaugurado 

em 1876, especialmente para 

suas óperas, em que a orquestra 

e o palco constituíam uma 

unidade unificada. Até hoje o 

teatro realiza um festival anual 

dedicado à música do compositor. 
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• A combinação de técnicas, linguagens, veículos em obras e 

produtos de comunicação não é nova, mas ganhou novos 

recursos a partir de 1990, quando Tim Berners-Lee, e 

Robert Cailliau, se comunicaram pela primeira vez através 

de um servidor web. 
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• O uso de suportes analógicos em combinação com 

suportes digitais em rede abriu possibilidades de 

criação de novas narrativas e experiências em 

ambientes (midiáticos ou não) multidimensionais. 
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Canal, ou canal de propagação 

Vamos usar aqui o termo canal para designar tanto o meio 

técnico usado para transportar uma mensagem do emissor ao 

receptor quanto o instrumento/ forma de apresentação do 

conteúdo utilizado para o processo comunicacional. 

 

O emissor envia a informação, ou conteúdo, pelo canal de 

propagação para o receptor. Pode ser digital ou analógico. 

 

 Exemplo: exposição, web sites, programas de tevê e 

 rádio, revistas, jornais + computadores, tablets, 

 telefones. 
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Aproximamos canal de meio 

de comunicação, ou mídia, 

que se refere ao 

instrumento que publica 

conteúdo usado no processo 

comunicacional.  
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Arquivos digitais podem ser 

considerados canais, já que 

são usados como meio de 

propagação de informação 

entre dispositivos, ou no 

mesmo dispositivo, entre 

aplicações diferentes. 
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Mídias cruzadas (cross-media) 

Ambientes de informações, compostos por mídias e canais 

interligados, que se complementam e dependem um do outro 

para compor experiências de uso, completar ideias ou tarefas.  

 

A experiência de acesso e uso é fragmentada ou parcial em 

cada um, nenhum produto provê a experiência completa. 
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Mídias cruzadas (cross-media) 

Cadastro de email para receber mala direta, quando há envio 

de mensagem para a caixa postal do assinante, que seleciona 

um link e confirma o cadastro. 
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Multi-canais  (multi-channels) 

Serviços ou experiências da mesma natureza que podem ser 

acessados ou usados a partir de inúmeros canais.  

 

Os usuários acessam um ou outro e podem realizar a mesma 

tarefa ou acessar a mesma informação completa. 
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Um correntista de banco 

acessa a sua conta pelo 

site e obtém o seu 

extrato. Pode fazer o 

mesmo num caixa 

eletrônico, pelo celular, no 

caixa da agência.  

 

As tarefas independem do 

acesso a outros canais. 

Multi-canais  (multi-channels) 
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Canais cruzados (cross-channels) 

Considera uma estrutura composta por elementos dispersos  

de maneira estruturada. O conjunto de elementos compõe uma 

experiência  entre canais. 

 

Cada canal provê uma porta de entrada e a maioria dos  

usuários não percorre todos os pontos de contato do início ao fim.  
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Canais cruzados (cross-channels) 

Podem ter vários autores, usar várias linguagens, explorar 

recursos da internet, do vídeo, da tevê, de dispositivos móveis, 

interfaces de DVD, impressos, rádio, espetáculos, exposições. 

 

O trânsito entre os canais demanda 

o envolvimento, explícito ou não, 

do público. A experiência de contato 

é uma síntese de interfaces  

eventuais (opcionais, assistemáticas) 

com alguns deles. 
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Histórias, em que uma 

lógica orienta o fluxo 

entre mídias. 

Canais cruzados incluem 

A HarperCollins publicou o 

livro Dark Eden junto com 

app do game, que pode ser 

baixado do web site, onde 

se vê fotos, vídeos, o 

making of da história.  
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O filme Angry Birds vai ser 

lançado em 2014, mas o game 

já está na internet. A criação 

dos subprodutos é influenciada 

pelo uso do jogo e pelas 

demandas do público. Embora 

relacionados, jogo e filme 

compõem experiências 

independentes. 
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Canais cruzados incluem 

A aplicação de marcas na 

comercialização ou divulgação 

de produtos. 
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Canais cruzados incluem 

Rituais, peças de teatro, ações de ativismo, espetáculos, museus. 
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Aspectos a considerar 
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Visão ou conceito geral 

A visão estratégica obedece a um projeto abrangente ou a 

projetos localizados, com produtos|formatos específicos. 

No Museu do Futebol, a visão 

geral se formou em torno do 

torcedor que enche os 

estádios e faz do futebol uma 

paixão nacional. 
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Visão ou conceito geral 

A Apple lançou o iTunes como um 

programa gerenciador de músicas e 

de arquivos de áudio para o iPod.  

 

Depois aumentou sua abrangência 

para o controle de mídias (músicas, 

rádio, televisão, shows) em diversos 

dispositivos (iPod, iPhone, iPad, 

computadores). 
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Audiência 

O conhecimento da audiência é importante para a criação de 

envolvimento com o público. 

A escolha dos canais, do tratamento 

de linguagem, das circunstâncias de 

publicação, depende do perfil de 

quem vai lidar com as informações. 
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Cadeias de criação e produção 

Várias mídias são criadas em ciclos a partir do mesmo 

conteúdo ou conteúdo relacionado, os arquivos são 

editados e adequados à linguagem de cada um. 

A apresentação de um assunto 

pode ser usada para a criação de 

publicações em diversos formatos 

(impresso, livro eletrônico, pdf, 

slide, podcast, app móvel). 
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Cadeias de criação e produção 

Quando a diferença de ciclos de produção facilita o encadeamento 

dos produtos em períodos maiores, podem ocorrer redundâncias de 

processos (edição, revisão de textos, tratamento de imagens, 

remontagem), pois é preciso retomar o contato com o conteúdo 

para reformatá-lo. 

 

Quando os produtos são criados em ciclos paralelos e simultâneos, 

com planejamento único e a perspectiva dos canais cruzados, os 

lançamentos podem ser encadeados (nem sempre próximos). 
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Temporalidade 

O design entre canais influenciado é pelas circunstâncias 

temporais em que é realizado. 

 

No caso de um evento como o lançamento de um filme, livro ou 

espetáculo, os produtos em diversos canais podem se articular 

a reboque de um produto principal, de maior abrangência. 
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Temporalidade 

Já se os produtos são articulados e veiculados de acordo com uma 

estratégia que facilita a visão encadeada de todos, o lançamento de 

cada um é realizado numa sucessão lógica, de certa forma 

evolutiva, ao longo do tempo. 
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Tecnologias e suportes de edição e publicação 

A escolha das tecnologias e formatos dos suportes e veículos se dá 

em função das características do conteúdo, de conotações culturais, 

expectativas da distribuição, modo de lançamento. 

 

Está relacionada à demanda do público, às linguagens utilizadas, 

aos canais veiculados, a fatores ambientais - condições de 

publicação e de distribuição (acesso ao público). 

 

http://www.bcn.cat/museupicasso/ca/participa/connecta.html 
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Projeto 
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Sentido de localização 

Como os sistemas têm ecologia própria, os artefatos e pontos de 

contato compõem ambientes em que os usuários criam associações 

para se deslocar, localizar, comunicar, agir.  

 

O sentido de localização em cada ponto de contato facilita a 

identificação e o deslocamento em cada canal e entre canais. 
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Sentido de localização 

O sentido de localização pode ser sinalizado com  

• códigos de cores dos elementos nos diversos canais 

• famílias de fontes e tratamento gráfico de elementos afins 

• proximidade entre elementos em cada seção 

• aplicação da mesma nomenclatura para elementos entre canais 

• aproximação dos layouts nos diversos canais.  
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Consistência 

Aderência ao conceito geral, contextos e pessoas aos quais 

se destinam (consistência interna). 

 

Refere-se também à manutenção da mesma lógica entre 

canais, ambientes e períodos de tempo a que se aplica 

(consistência externa). 
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Consistência 

Pode ser sinalizada com  

• abordagens semelhantes no tratamento do conteúdo 

• estratégia de marketing entre canais 

• identidades visuais (logotipos, ícones, cores, fontes) relacionadas 

• nomenclaturas e classificação de seções, locais, informações 

uniformes. 
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Resiliência 

Capacidade da estrutura de fazer com que cada usuário se adapte 

ao seu modelo (comunicacional, comercial, técnico) e, no sentido 

inverso, deste se adaptar às demandas de cada usuário. 

 

Quanto mais intenso o diálogo entre os canais, mais difusa a 

distinção entre autores e usuários.  

Os sistemas resilientes são inteligíveis, abertos e adaptáveis às 

atualizações e recriações do público. 
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A BBC produz vocabulários controlados para gerenciar grandes 

volumes de conteúdo. A equipe valoriza soluções internas e do público. 

  

Monitorando entradas de informação dos usuários, dos índices de 

audiência e das estatísticas de acesso, aperfeiçoam a resiliência dos 

produtos (filmes, programas de tevê, websites).  
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Resiliência 

A resiliência pode ser valorizada com 

• a adaptação dos sites móveis à localização dos usuários (QR, RFID) 

• ofertas de produtos relacionados (que não se classifiquem 

diretamente nas taxonomias verticais) em lojas presenciais e online 

• newsletters customizadas cada grupo de usuários 

• presença em mídias sociais, espaço para opiniões, conversas e 

comentários 
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Redução 

Gerenciamento de grandes conjuntos de informações para 

minimizar o estresse e a desorientação dos usuários diante de 

muita informação. 

 

Em situações que incluem diversas mídias, serviços, produtos, 

publicações, jogos, as informações disponíveis, embora 

redundantes em muitos casos, consideram as circunstâncias de uso 

e facilitam o acesso a canais complementares. 
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Na versão móvel do site da Gol, pode-se receber um código para o 

check-in e imprimir o cartão de embarque nos totens dos 

aeroportos. O site móvel reduz os serviços do web site. 

Canais de mídias cruzadas entre o digital e o analógico 



49 

Na versão móvel do site da Southwest Airlines, pode-se fazer 

check-in, reservas, alugar carros, verificar voos, ver promoções.  
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Redução 

Tira partido das características de cada canal e suas circunstâncias 

de uso. 

 

Pode-se, pelo acompanhamento dos hábitos dos usuários, destacar 

as opções mais valorizadas, especialmente para dispositivos móveis.  

 

Neste caso, o tratamento das informações é misto, com a 

abordagem hierarquizada+personalização. 
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Correlação 

Sugestão de conexões entre informações, serviços, bens, 

para ajudar os usuários a alcançar seus objetivos ou mostrar 

necessidades latentes.  

 

As relações horizontais entre os elementos predominam 

sobre as relações verticais (hierarquizadas), levando em 

conta as características de cada ponto de contato. 
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Na franquia Matrix, os irmãos Wachowski  

incluíram pistas entre os três filmes que 

só faziam sentido para quem jogava o game.  

 

Histórias paralelas sobre os personagens só aconteciam nos 

curtas de animação, histórias em quadrinhos explicavam 

pequenos detalhes de fatos que aconteciam nos filmes.  

 

Os links entre elementos não estavam só nas interfaces, mas 

também nas histórias, para que os espectadores-agentes se 

sentissem impelidos a procurar os elos perdidos da história. 
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Correlação 

Podem se feita através de 

• links e ofertas relacionadas (onde são necessárias) 

• mapas que mostrem a estrutura de cada canal (que ajudam a 

reforçar o sentido de localização) 

• caminhos adaptados a cada estrutura editorial ou narrativa 

• navegação contextualizada 

• navegação social 

• tags colaborativas. 
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• O desafio atual é incorporar mídias digitais em 

contextos de trabalho criativos, com estruturas de 

conteúdo e de ações encadeadas e coordenadas entre 

diferentes suportes, além de participativas. 
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